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O assédio sexual (AS) envolve insinuações, ameaças, intimidações, contatos físicos e chantagens 
associadas às relações patriarcais e de poder. O presente artigo objetivou analisar os relatos de 
universitárias que sofreram AS; suas configurações; ações individuais e coletivas; e os relatos sobre 
a saúde. Trata-se de uma etnografia virtual com análise temática de conteúdo de 24 depoimentos 
de brasileiras no Facebook, na página #MeuProfessorAbusador. Essa violência perpetrada por 
professores se configura por toques e elogios indesejáveis, olhares sugestivos, “beijos acidentais”, 
comentários sexistas, piadas sexualizadas e convites persistentes. Elas relatam se sentir ameaçadas 
e silenciadas nos espaços educativos, com o desejo de desistir dos cursos, autoculpabilizam-se e 
sofrem com o assédio moral; discriminações raciais e de gênero; e adoecimentos físicos e mentais. 
As experiências de AS indicam a necessidade de programas de enfrentamento institucional para a 
proteção dos direitos das mulheres. 

Palavras-chave: Assédio sexual. Universidades. Violência contra a mulher. Violência baseada em gênero.
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Introdução

As violências sofridas pelas mulheres na sociedade latino-americana não são uma 
novidade. Aliás, são cada vez mais discutidas nas pesquisas científicas que colocam 
em evidências as inúmeras violações de direitos humanos vinculadas ao sexismo, ao 
machismo, ao racismo e à violência colonial1. 

Nesse sentido, o patriarcado como uma construção histórica e social foi acentuado 
pelo processo de colonização, pois a sua institucionalização de alta intensidade nas 
sociedades colonizadas reverberou nas relações de poder dos homens para com as 
mulheres e, consequentemente, nas hierarquias de gênero. A violência sexual está 
relacionada à sexualidade e às relações de poder, com o exercício de masculinidades e 
de virilidades perpetradas pelos homens, em que o controle dos corpos das mulheres 
é desenvolvido não apenas por eles, mas também pelo Estado1.

Entre as violências sexuais, o assédio sexual (AS) é comumente vivenciado em 
espaços laborais e envolve, na maioria das vezes, as relações hierárquicas, geralmente, 
perpetradas pelos homens sobre as mulheres2,3. Do ponto de vista histórico, a 
expressão “assédio sexual” foi instituída por feministas americanas da Universidade de 
Cornell, nos Estados Unidos, para descrever a conduta de um superior hierárquico 
no contexto das relações de trabalho com conotação sexual, nomeando-a como sexual 
harassment. A partir dos anos 1980, encara-se a temática como objeto de reflexão e 
militância em movimentos sociais pela defesa dos direitos das mulheres4. 

Importante ressaltar que, na realidade brasileira, o AS por chantagem é 
considerado crime pelo Código Penal desde 2001 (Artigo 216-A) e tem pena 
prevista de um a dois anos de detenção4. Entretanto, o AS, na América Latina, 
ainda é pouco debatido e analisado em pesquisas acadêmicas5. Embora a sua 
definição varie conforme o país, é consenso na Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) que ele envolve as insinuações, ameaças, intimidações, 
contatos físicos, chantagens e/ou solicitações de cunho sexual, entre outras 
ações, todas contra a vontade das mulheres. A partir da perpetração do assédio, 
são observadas uma série de implicações à vida de quem sofre tal ato, como 
“ansiedade, insegurança, depressão, angústia, humilhação, sintomas somáticos 
(insônia, distúrbios alimentares, tremores, etc.) e o comprometimento das relações de 
trabalho”3 (p. 40). 

O AS é praticado por meio de ações explícitas e/ou veladas, muitas vezes 
encobertas pelas relações de poder dos homens sobre as mulheres. Ele está 
relacionado às atitudes de conotação sexual não desejadas pelas mulheres, ofendendo 
a integridade física, psicológica e moral destas; e seu desempenho e progresso 
na área profissional, violando assim o direito ao trabalho digno. Tal dinâmica 
afirma que as relações de poder e os desejos sexuais dos homens são evocados 
diante da “dominância masculina e [d]a subordinação feminina”2 (p. 18). 

Em outras palavras, o assédio sexual vivenciado pelas mulheres se verte na violação 
de direitos, influenciando suas vidas e trajetórias profissionais. Sofrer esse tipo de 
violência em espaços educacionais é um tanto contraditório e perverso por se tratar 
de um local no qual as relações humanas e de formação social devam ser garantidas. 
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No entanto, não são raras as aparições de denúncias ou relatos de estudantes de 
vários níveis de ensino sobre essa violência sofrida nas diversas mídias sociais e/
ou jornalísticas e até mesmo em suas instituições de ensino.

Sobre o tema, algumas pesquisas têm evidenciado que os abusos das relações de 
poder entre professores e mulheres estudantes perpassam, por vezes, o AS6-8, estando 
relacionado ao habitus universitário, que, ao banalizar as ocorrências deste tipo de 
violência, deixa de garantir o direito das mulheres à formação de nível superior e à 
entrada e permanência no mercado de trabalho5. Sendo assim, “constitui uma das 
formas mais perniciosas de violência contra as mulheres”2 (p. 20). 

Diante disso, as questões da pesquisa são: quais são as configurações do assédio 
sexual sofrido por mulheres no ensino superior? Quais são as estratégias individuais e 
coletivas para lidar com AS? Quais são as queixas de saúde que elas relatam? A partir 
disso, nosso foco é analisar os relatos de jovens mulheres que sofreram assédio sexual 
em espaços educacionais de nível superior (privados ou públicos), compreendendo as 
configurações das violências perpetradas, as ações individuais e coletivas realizadas e 
os relatos sobre queixas relativas à saúde biopsicossocial das mulheres.

Metodologia

A pesquisa virtual e a análise qualitativa

O avanço tecnológico trouxe mudanças nas formas de comunicação e, por meio 
dele, é possível que se estabeleçam interações entre pessoas e grupos sociais no espaço 
virtual. A partir disso, não é incomum que, por meio deste, sejam expressos os 
sentimentos, os desejos, as representações sociais e as percepções sobre determinado 
tema ou vivências do cotidiano. Desse modo, utilizar esse espaço para interpretar 
a realidade é um fato que pode ser mais bem aprofundado quando esse espaço 
virtual é considerado como uma possibilidade de compreensão dos discursos e como 
lugar importante para a interação e trocas por meio das redes sociais. Portanto, 
diferentemente do que se possa pensar, é possível estabelecer uma etnografia 
específica para a internet. Para tal, é necessária a elaboração de estratégias para 
detalhar as relações e os sentidos entre as pessoas e o objeto que está sendo exposto 
nas redes sociais9. 

A partir do exposto, temos que a etnografia pode oferecer instrumentos para 
que pesquisadores possam estar nesse meio virtual com a finalidade de coletar, 
agrupar e interpretar resultados de uma pesquisa em redes sociais: “a etnografia 
é sempre adaptável em sua escolha de métodos e podemos esperar que isso aconteça 
novamente frente às condições apresentadas pela internet”10 (p. 5). 
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Assim, nesta pesquisa, o uso da etnografia pareceu profícuo, já que, como 
usuárias de redes sociais, especificamente o Facebook, uma das autoras se deparou 
com a página #MeuProfessorAbusador. O acesso a essa página nos revelou uma 
série de depoimentos escritos por mulheres que haviam sido assediadas em seus 
espaços educacionais (privados e públicos de nível superior). Tais depoimentos 
nos aproximaram do objeto a partir das expressões, vivências e enfrentamentos como 
uma forma de expressão de suas dores face ao AS sofrido pelas usuárias da página. 

Em se tratando da interação com o campo, pode haver limitações nas análises dos 
relatos redigidos, pois, diante da impossibilidade de indagar sobre o vivido para além 
do que está escrito, concordamos com alguns autores quando reiteram que o método 
etnográfico virtual permite adaptações, além das facilidades de se localizar grupos em 
um curto espaço de tempo11, como foi o caso desta pesquisa.

A rede social virtual: #MeuProfessorAbusador

A entrada no campo da página #MeuProfessorAbusador da rede social virtual 
Facebook se deu por meio da observação, leitura e, posteriormente, seleção dos 
depoimentos descritos na plataforma. A imersão se deu com uma aproximação 
com os constrangimentos ali relatados. Deparamo-nos com as violências sofridas 
pelas mulheres na área do ensino e nos sensibilizamos com as histórias daquelas que, 
mesmo quando crianças, não deixaram de experienciar violências em suas trajetórias 
educativas. No entanto, o nosso objeto está relacionado às experiências de estudantes 
de nível superior (privado ou público) de todas as áreas de formação. Ressaltamos 
que a escolha dessa rede social foi em decorrência de possuir depoimentos relevantes, 
substanciais e ricos em detalhes sobre a violência sofrida e aspectos sobre os 
desdobramentos do assédio acerca da saúde dessas mulheres, não sendo necessária a 
busca por outras redes. 

A cada leitura foram selecionados os depoimentos em um documento que serviu 
para a análise das narrativas aqui elencadas. Importante ressaltar que os critérios de 
inclusão foram os depoimentos: a) de estudantes de nível superior; b) com maior 
qualidade de dados sobre as configurações do assédio sexual; e c) que apresentam 
as formas como as mulheres lidaram com a situação e/ou fornecem subsídios para 
interpretarmos as influências na saúde biopsicossocial da estudante. Sendo assim, 
sucedeu-se a seleção de 24 depoimentos para este artigo, pois preenchem os critérios 
estabelecidos, que foram nomeados como M1, M2, etc.

A coleta de dados foi realizada em dezembro de 2018. Na época da coleta de 
dados, a página já não estava ativa, ou seja, havia depoimentos até o ano de 2016. 
Para facilitar a coleta e as análises, elencamos os depoimentos escritos entre os dias 15 
e 26 de fevereiro de 2016. Portanto, foram pré-selecionados 42 depoimentos entre 
os aproximadamente 640 postados na plataforma. Salientamos que, no Facebook, 
durante esse período selecionado de análise, havia muitos depoimentos sobre diversas 
áreas e níveis de ensino, como o Ensino Fundamental e Médio; cursos preparatórios 
(pré-vestibulares e/ou ensino de idiomas), cursos de natação, teatro, entre outros. 
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Logo, foi preciso ler cada publicação durante o período analisado e selecionar aqueles 
depoimentos que diziam respeito ao ensino superior privado ou público. 

A página #MeuProfessorAbusador foi criada em 2016, sob a iniciativa de um 
grupo de mulheres, futuras professoras, com o objetivo de denunciar os abusos que 
ocorrem em sala de aula e prestar apoio face a tais violações. A página trazia regras 
para realização da denúncia anônima. Para acesso à plataforma e reportar os abusos, 
fazia-se necessário o preenchimento de um formulário, no qual havia normas – 
como não escrever o nome do(a) professor(a) –, e eram permitidos dados como a 
instituição na qual o(a) professor(a) trabalha, idade, descrição física, disciplina que 
leciona e estado/cidade em que se encontrava. Todos os relatos seriam recebidos pela 
moderação da página e posteriormente postados12. 

Dessa maneira, a pessoa que enviou o seu relato não seria identificada; apenas os 
comentários seriam possíveis de serem identificados. Na pesquisa, comentários com 
descrições identificatórias não foram utilizados para evitar a identificação 
das usuárias. Houve tentativa de contato com as moderadoras do grupo, 
mas sem sucesso.

Análise dos dados

Para a análise dos dados, utilizamos a análise de conteúdo, que prevê:  pré-análise 
com a seleção e a leitura flutuante do material;, a constituição do corpus (seleção 
de materiais que respondam às questões norteadoras, ao tema e aos objetivos da 
pesquisa); e, o levantamento das hipóteses e dos materiais que respondam aos 
objetivos propostos13. No caso da pesquisa apresentada, a nossa hipótese é a de 
que o AS influencia a vida, as trajetórias e a saúde de estudantes. Dessa maneira, 
exploramos o material extraído da página do Facebook #MeuProfessorAbusador 
hashtag e, em seguida, o conteúdo selecionado foi interpretado a partir dos critérios já 
relacionados13. 

Para a compreensão dos dados, elencamos os seguintes grupos temáticos: a) 
configurações do AS no ambiente universitário; b) estratégias individuais e coletivas 
face ao AS; e c) “Isso custou a minha saúde”: os aspectos biopsicossociais de impacto 
do AS nas estudantes.

Aspectos éticos

O tipo de estudo que visa à obtenção de dados em plataformas virtuais de 
domínio público tem dispensa ética de acordo com a Resolução nº 510/2016. Sendo 
a página #MeuProfessorAbusador aberta e seu acesso não prevendo a necessidade 
de ser usuário(a) do Facebook para alcançar seu conteúdo, configura-se, então, 
dispensável para análise ética.
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Resultados 

É interessante perceber como foi possível a criação desse espaço de discussão 
de experiências sobre essa violência, sobretudo entre as mulheres que utilizaram 
o espaço virtual para exporem suas vivências diante do AS. Não houve interação 
das pesquisadoras com as mulheres que cederam os depoimentos, pois a moderação 
da página, ao publicizar os depoimentos, não as identificam. Dos 42 conteúdos 
descritos para análise, 33 proporcionaram identificar as regiões brasileiras 
em que estudam: 23 são do Sul; oito, do Sudeste; e dois, do Centro-Oeste. Do 
total de 42 depoimentos, identificamos vinte que apresentavam os cursos nos quais 
as mulheres estudavam, como Medicina, Direito, História, Economia e Engenharia. 
Todos os relatos são provenientes do AS perpetrado pelos professores para 
com as estudantes. Nenhum relato apresentou mulheres como assediadoras 
de outras mulheres. 

Configurações do AS no ambiente universitário

Neste item, apresentamos as vivências relatadas pelas alunas, visando expor as 
configurações do AS realizado por docentes de nível superior. Os resultados obtidos 
exibem as articulações do assédio por meio de atitudes de cunho sexual de professores 
para com as mulheres por meio de toques indesejados, elogios de atributos físicos 
inesperados, olhares sugestivos, “beijos acidentais”, comentários de conteúdo sexual, 
piadas, convites persistentes, entre outras ações.

Em sala de aula os seus assédios se dão pela via do charme: sorrisinhos, 
condescendência excessiva com as meninas que acha bonitas, várias piscadelas, 
etc. [...] ele também atua de formas mais agressivas nos seus assédios, desde 
a criação de silêncios constrangedores seguidos de sorrisos com segundas 
intenções até elogios escrachados, comentários sobre a roupa que a menina 
está vestindo, etc. [...] quanto mais bonita considera uma estudante, 
maior é a chance de ela participar de seus projetos e mais frequente são os 
convites. (M20)

[...] tenta transformar beijos na bochecha em “selinhos acidentais”, da cantadas 
baratas e nojentas [...]. (M28)

 Os resultados também revelaram as manifestações do AS presentes nas redes 
sociais por meio de elogios aos atributos físicos, convites para sair e a procura 
persistente nas mídias sociais e aplicativos de mensagens instantâneas: 

[...] sempre procura conversar pelo Facebook. No começo eu não via maldade, 
ele falava comigo somente sobre a matéria. Com o passar dos dias ele me 
passou a chamar para fazer um projeto com ele e queria que o nosso encontro 
fosse fora da universidade, ele sempre mandava que estava com saudades de me 
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ver e tinha uma insistência para que eu ligasse a web [câmera] para ele. Uma 
das outras meninas ligou a web [câmera] e ele começou a se masturbar pela 
câmera. (M19)

Tal fato revela como o ambiente educacional pode transcender os limites do 
convívio através da internet e redes sociais, o que cria um espaço para novas 
configurações do assédio sexual, que extrapola as salas de aula. Desse modo, as 
plataformas digitais podem ser uma ferramenta utilizada como mais uma forma de 
violência contra as estudantes.

Por meio do levantamento realizado, foi possível verificar a relação entre o 
AS e os abusos de poder, pois o professor se apropria da autoridade confiada 
pelas universidades, bem como da confiança das estudantes – devido ao papel 
exercido pelo professor –, para estimular ou obter, de alguma forma, a satisfação 
sexual. Percebemos as abordagens utilizadas pelo docente para assediar sexualmente 
as alunas – por meio de diálogos acerca das ambições das estudantes, das promessas 
de bolsas e de inserção na carreira acadêmica – como um mecanismo de aproximação 
e/ou retroalimentação para a obtenção de satisfação e favores sexuais:

A princípio, a conversa era sobre assuntos como minha iniciação científica, o 
mestrado e o projeto de doutorado dele. [...] tentou me beijar na rua e falou 
que adorava meu batom rosa. (M12)

Há relatos de meninas que foram convidadas para o projeto só para que ele 
ficasse flertando com elas, como se fossem objetos à disposição dele, e não 
pesquisadoras com interesses acadêmicos. (M20)

A análise dos relatos de alunas alertou acerca dessas ocorrências também nos 
cursos de pós-graduação, pois sabemos que a relação orientador e orientanda (e vice-
versa) é fundamental para o desenvolvimento de pesquisas, relatórios, publicações, 
teses e dissertações, envolvendo, sobretudo, a obtenção de bolsas de estudos. Nesse 
caso, o orientador pode perpetrar violências por meio do exercício do poder visando 
garantir seus desejos sexuais: 

Começou com o meu orientador do doutorado me elogiando, falando como 
estava bonita e tal, depois começou a me chamar para um happy hour e eu 
sempre dizia que não podia ir até que começou a mão boba. Um dia foi na 
coxa, outro na cintura até que pegou na minha bunda. Fiquei em choque, 
pensando será que ele realmente fez isso?! Além dele me assediar sexualmente, 
também me assediou moralmente com diversas ameaças incluindo me reprovar 
na banca de defesa de tese e ter que devolver toda a verba que recebi. (M25)

Por meio de um dos relatos, verificamos a descrição do abuso realizado por 
professores renomados no contexto universitário. Nesse depoimento, a aluna 
exemplifica especificamente o caso do assédio de um professor da área de Artes 
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Cênicas, ressaltando a notoriedade profissional do assediador como fato para 
o silenciamento das mulheres: 

Enfim, ele se posicionou atrás de mim e começou a simular uma transa, mas 
ele estava se esfregando em mim de verdade. Nessa hora eu tentei sair por 
baixo da cadeira da atriz, e foi quando ele me agarrou pelas pernas e me puxou 
de volta para ele. Ele fez isso duas vezes e eu ouvi risadas vindo de fora, dos 
outros atuantes e do diretor. Ele roçava o pênis na minha bunda, era horrível. 
E eu fiquei ali, parada, sendo estuprada “de mentirinha”, já que era cena. 
Realmente, não fui estuprada, mas fui abusada SIM. Eu não comentei 
isso com ninguém da faculdade, pois ele tem uma desculpa concreta 
de ter sido uma cena. [...] ele é um professor que traz muito prestígio 
pra universidade e muitos alunos o idolatram. (M29)

Salientamos que, no relato acima, não há um entendimento por parte dela de que 
o ocorrido foi uma situação de estupro, pois ele é considerado “um crime intricado 
em sentido abrangente que causa o constrangimento ilegal de uma pessoa (homem 
ou mulher) com o objetivo específico em obter a conjunção carnal ou quaisquer 
outros atos libidinosos”14. 

Outro ponto a ser destacado é a presença do assédio moral nos depoimentos de 
cinco alunas, permeado pelas discriminações de gênero e de raça.

Ele é machista, xenófobo, racista, entre outros adjetivos do tipo. Para ele 
ninguém tem um nome. Chama os alunos de burros e imbecis, publicamente. 
E os negros ainda de “crioulos”, “cabelo ruim”. Resumindo, é um inferno saber 
que mais um semestre se aproxima e ele estará lá pronto para mais torturas 
psicológicas. (M7)

Uma aula resolvi um exercício [a primeira a terminar] e chamei o professor 
para perguntar se estava certo, e ele imediatamente disse [para a turma 
inteira ouvir] que estava errado, que eu era burra, que mulher não devia fazer 
Engenharia nem nada ligado com matemática, que não temos jeito. (M23)

O relato diz respeito às discriminações de gênero e ao racismo presentes em 
determinadas áreas de atuação profissional. O ato de violência do professor segue 
na mesma medida que a naturalização dos padrões de gênero e racial culturalmente 
vivenciados socialmente.

As estratégias individuais e coletivas face ao AS

Este item analisa as reações diante dos assédios sofridos pelas estudantes com 
vistas ao manejo do AS nos espaços educacionais. Os dados evidenciam as denúncias 
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realizadas por elas. Entretanto, também podemos verificar a banalização dessa 
violência por parte das instituições educacionais. 

Averiguamos a importância da realização de denúncias nos espaços acadêmicos, 
visando à elaboração de estratégias e ações preventivas:

[...] claramente se aproveita da sua posição para humilhar e assediar 
mulheres. Não é de se espantar que o mesmo, recentemente, fora 
desligado da tal universidade... boatos que tal fato só foi possível devido 
ao processo administrativo que a aluna abriu na universidade contra o 
professor. Que sirva de exemplo! Nós não estamos sozinhas! Nós não devemos 
silenciar! (M21)

Quando a mão dele estava quase em cima da minha bunda... Eu tirei a mão 
dele com bastante força, girei o pulso dele e disse “nunca mais faça isso de 
novo” e saí do local. Foi uma força para revidar que eu nem sei de onde saiu, 
na época eu não era feminista [não sabia que era] e não entendia direito as 
coisas como assédio/abuso, por isso não denunciei o babaca. (M37)

Em contrapartida, em alguns relatos, é possível perceber que o fato de não terem 
denunciado esteve relacionado à “banalização” do AS nas instituições universitárias, 
difundindo os descasos no enfrentamento dessa violência: “todos sabem disso há 
anos, já chegou na direção e nada foi feito”, ou ainda “Procurei ajuda e me falaram 
que ‘não era assim tão grave’”.

Podemos verificar como as representações sociais do gênero feminino 
refletem no ensino superior, pois, em um relato no qual o assediador realizava 
uma série de perguntas de cunho sexual e a aluna reclamava sobre a postura 
dele, as colegas de classe apontavam-na como uma mulher “exagerada”, 
minimizando, consequentemente, a severidade do AS. 

“Isso custou a minha saúde”: os aspectos biopsicossociais do AS

Sobre tal perspectiva, os dados expõem a realidade das emoções das discentes e, 
assim, podemos constatar alterações comportamentais, psicológicas e emocionais 
que afetaram o bem-estar e a qualidade de vida de mulheres agredidas em 
um suposto ambiente que deveria ser acolhedor aos desejos de formação e 
de construção de conhecimento:

Isso custou a minha saúde, fiquei extremamente doente física e 
emocionalmente. O pior era contar para outras pessoas e ouvir coisas do tipo: 
“Está reclamando do quê, homem é assim mesmo, dá logo para ele”. Nojo. 
Pensei durante meses em suicídio. (M25)
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Alguns relatos detectaram as relações de poder e de autoridade como um dos 
aspectos que geram sofrimento psíquico, reproduzindo um espaço de medo e 
insegurança ao pensarem em denunciar:

[O professor] cria um ambiente de trabalho carregado de indignação silenciada 
e até de humilhação, porque as participantes dos seus projetos de pesquisa 
ficam se sentindo subestimadas e invalidadas como pesquisadoras, além de 
invadidas. Além disso, a forma de tratamento que usa com homens e mulheres 
é tão, mas tão diferente, que aos poucos o ambiente de trabalho na sua 
companhia vai fazendo com que as mulheres desejem abandonar seus corpos e 
tornarem-se homens, para que consigam o respeito quase homoafetivo que ele 
dirige aos seus colegas e bolsistas. (M20)

Fiquei com medo de me falarem que eu estava exagerando, que atriz tem que 
lidar com isso mesmo, etc. [...] Só queria ter coragem para fazer um escândalo, 
mas sei que não teria apoio de ninguém pelo fato de ser uma cena. Mais uma 
vez, fui abusada e não posso fazer nada sobre. (M29)

Em um relato, foi ressaltada a influência do AS nas questões econômicas, 
psicológicas e sociais, o que resultou na diminuição do desempenho acadêmico, 
trazendo consequências nas relações interpessoais e sofrimento psíquico à discente:

Eu fiquei pensando se a culpa não era minha, se eu não dei abertura para que 
ele agisse assim. Fiquei minutos ali, sentada e tentando encontrar algo 
que fiz, me dei conta que a minha busca era em vão pois a única coisa 
que me interessei foi pelo conhecimento que ele possuía e por me achar 
ignorante. Me decepcionei tanto porque ele parecia o único professor 
realmente interessado em me orientar na iniciação científica, meu projeto 
ficou pronto no computador, mas nunca entregue. Eu perdi totalmente a 
confiança nele. Morreu boa parte da minha esperança, sonhos e estímulos 
acadêmicos com esse episódio. (M24)

Esta descrição mostra que as vivências do AS podem alterar os percursos 
formativos, pois a estudante relata que voltou à cidade natal em busca de outro lugar 
para realizar sua iniciação científica e tornar-se professora.

As ações e práticas do AS podem produzir adoecimento psíquico, gerando uma 
sucessão de danos psicológicos e comportamentais. Nesse sentido, verificamos 
a autoculpabilização, a vergonha, a tristeza persistente, a diminuição de 
autoestima, o medo e outros fatores cognitivos como sentimento de impotência, 
de repulsa e de humilhação. Esse fato revela como o ambiente universitário pode ser 
um espaço opressivo e de muito sofrimento. Contudo, salientamos que esperamos 
que os estudos que visem à escuta de mulheres por meio de entrevistas e/ou 
que grupos focais possam oferecer mais subsídios para o aprofundamento 
das inter-relações entre o AS e a saúde destas mulheres.
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Discussão

Por intermédio das análises realizadas, temos que a dimensão interseccional é 
importante para o desvelar das opressões vivenciadas pelas mulheres a partir da 
classe social, raça, gênero, sexualidade, nacionalidade, entre outras15. Entretanto, os 
depoimentos não permitiram interseccionar as opressões, com a exceção de um deles, 
em que é verbalizado que o professor foi xenófobo e racista. As violências expressas 
pelas estudantes envolvem não apenas as de cunho sexual, mas também as raciais e 
territoriais. Isso é de extrema relevância para futuros estudos, para que se tenha como 
perspectivas as diversas opressões e violências sofridas pelas mulheres na sociedade 
capitalista, racista e patriarcal1,15. 

A partir disso, os resultados abordam o AS no contexto universitário, 
principalmente contra as mulheres (alunas), perpetrados por homens (docentes) 
em uma relação desigual de poder, permeada pelo patriarcado e pelo machismo, 
corroborando a literatura2,16,17. O destaque é que as violências perpetradas contra 
elas se dinamizam nas relações do sistema de colonialidade do gênero e, portanto, na 
violência patriarcal. Ou seja, trata-se de uma violência exacerbada a partir do processo 
de colonização, que subjugou as mulheres às relações de poder patriarcalistas1,18. 

O patriarcado, enquanto o padrão colonial e moderno, opera nos espaços estatais; 
portanto, nas instâncias educativas com saberes predominantemente masculinos, os 
homens, ao se deterem ao poder e aos saberes universitários, moldam suas práticas 
educativas. Em situações de AS nas universidades, nas quais há relações de poder e 
de hierarquias, homens tendem a exercer a autoridade, inclusive a intelectual19. Essa 
perspectiva pode explicar o fato de termos encontrado relatos, em maior proporção, 
nos cursos de ciências exatas, nos quais a presença de homens como docentes é maior 
do que nas áreas consideradas mais “femininas”. 

Tendo em vista a construção patriarcal histórica e social nas configurações 
do AS, a relação entre o professor e a estudante é de fundamental importância, 
pois, quanto maior a relação hierárquica, mais desgastante e difícil serão as vivências 
dessa violência, sobretudo quando a proximidade e a confiança são altas2,19,20, 
repercutindo em medo, sofrimento e danos morais19. Tal fato corrobora nossos 
achados nos cursos de graduação e, particularmente, na pós-graduação, em que os 
assédios afetam sobremaneira as experiências relacionadas às questões econômicas, 
psicológicas e emocionais das estudantes. 

O AS, considerado uma violação dos direitos humanos, pode trazer 
consequências, no contexto educacional, para a vida de meninas e mulheres, 
impedindo-as, por vezes, de se manter em suas trajetórias educacionais, como 
nos casos de desistências dos cursos e até mesmo de convívio nas universidades. 
Há um conjunto de violências experienciadas, pois, ao tentarem exercer o direito 
de denunciar, podem ser revitimizadas nos espaços formativos16. A afirmativa 
é explicitada quando os relatos reforçam as evidências da omissão tanto no 
acolhimento delas quanto nas ações e políticas na área de educação voltadas ao 
enfrentamento do AS. 
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Com relação às configurações do assédio, os resultados também corroboram 
pesquisas em que a dominação masculina no AS extrapola o espaço físico da 
universidade, pois são criadas estratégias de execução dessa violência, como a 
interação nas mídias sociais, em que há troca de mensagens e, por consequência, as 
chantagens pelos professores6,16. As estudantes se sentem na obrigação de aceitar as 
“investidas” e têm medo de denunciá-los, pois podem afetar suas trajetórias16,20. Na 
mesma perspectiva, autores8 confirmam que os relatos de AS e de discriminações de 
gênero entre as estudantes de Medicina são comuns, sendo um fenômeno percebido 
desde os primeiros estágios universitários.

Como dito anteriormente, a ocorrência do AS é maior entre o professor e a 
estudante devido às relações patriarcais de poder, permeando os diálogos sobre 
ambições, ameaças de reprovação e troca de benefícios no desempenho acadêmico 
para obter favores sexuais7 por meio, por exemplo, de toques indesejáveis, beijos 
“acidentais”, convites persistentes, olhares sugestivos, comentários de conteúdo 
sexual e outras ações. 

Outro aspecto relevante a ser enfatizado é sobre as situações de assédio moral que 
apareceram nos relatos das estudantes. De acordo com pesquisas, o assédio sexual e o 
moral podem ocorrer de forma imbricada, ou seja, concomitante6,21, podendo ocorrer 
também a violência racial nos espaços educativos21. Novamente, afirmamos que essas 
violências são complexas e precisam de aprofundamentos nas pesquisas científicas, 
especialmente as de bases interseccionais, para alavancar as opressões de gênero, raça e 
classe social15. 

Sobre as reações diante do AS, verificamos que elas são múltiplas, como se calar 
pelo receio de represálias, desistências de cursos e verbalização da violência sofrida, 
sobretudo quando houve toques nos corpos das mulheres envolvidas. Ao mesmo 
tempo, encontramos casos de abertura de processo administrativo contra o professor 
e a sua retirada do exercício da docência. É possível afirmar que, quando as estratégias 
de enfrentamento são institucionalizadas – ou seja, quando as universidades tomam 
como centralidade a prevenção do AS –, elas podem contribuir para programas 
educativos que tenham como base a discussão das características dessa violência 
e, acima de tudo, fomentar a prevenção e a justiça social feminista16. Ademais, 
os programas educativos nas universidades possibilitam que os assediadores possam 
ser responsabilizados e que as influências na vida de quem sofre com o assédio 
possam ser debatidas7.

Além disso, acreditamos que as universidades, como espaços de cidadania e de 
produção de conhecimento para a ética e justiça social, devem ser responsáveis 
pelos enfrentamentos das violências de gênero22, com ações de prevenção e de 
reconhecimento do AS; e, sobretudo, oportunizar estratégias de acolhimento e de 
denúncias das mulheres. Associado a isso, reconhecer que o AS está relacionado às 
relações hierárquicas de poder entre os gêneros e de privilégios dos homens é um dos 
caminhos para que as mulheres tenham o direito à vida e não sejam silenciadas diante 
das violências23. 

Sem dúvida, os depoimentos obtidos revelam a realidade das alunas que 
sofreram AS e as graves consequências para o bem-estar delas, como verbalizado 
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por uma estudante: “Isso custou a minha saúde”. Há uma série de implicações 
comportamentais, problemas psicossomáticos e psicopatológicos, em especial, 
no relato da estudante que teve uma ideação suicida. Confirmamos os efeitos 
deletérios, como “ansiedade, medo, insônias, dores de cabeça, oscilações de humor, 
diminuição das capacidades cognitivas, depressão, [que] são algumas consequências 
que as mulheres podem sofrer, sobretudo se o assédio for prolongado”24 (p. 107). 
Sentimentos de repulsa ao espaço educativo; silenciamento face aos atos libidinosos 
e à violência verbal; baixa autoestima; e sentimento de impotência e decepção são 
retratados na literatura6,16,24. 

Consequentemente, as graves implicações para a vida e a saúde das mulheres; e 
os efeitos causados pelas vivências negativas dentro e fora do ambiente universitário 
provocam experiências traumáticas. Portanto, concordamos com Dias2, que 
afirma que há uma perda de dignidade e da confiança dos outros e de si mesmo, 
ocasionando depressão e comportamentos autodestrutivos, sentimentos de abandono 
e desânimo. À medida que as mulheres sofrem nas universidades com repercussões na 
saúde, sentem-se culpabilizadas e as políticas de enfrentamento não são adotadas, têm 
dificuldades em se manter no espaço educacional, influenciando na finalização dos 
cursos, assim como nas possibilidades de terem um emprego6. 

O silenciamento das mulheres e a “banalização” por parte da instituição 
educativa face às dificuldades impostas às denúncias geram sentimentos de 
culpa, constrangimento e impotência, o que pode influenciar a saúde.

Esse silenciamento nutre reações – como fadiga, confusão, ansiedade, 
culpa, vergonha, medo, tristeza, sentimento de impotência, diminuição da 
autoestima, paralisia – que produzem desgaste emocional e minam o espírito 
necessário para ventilar de alguma forma maneira esses assuntos sobre os quais 
o silêncio foi imposto como norma23 (p. 141)

Um dos pontos para o enfrentamento do AS é justamente desmascarar a violência 
para que ações possam ser tomadas e efetivadas. Esse processo só é possível quando 
não há o silenciamento das mulheres e as denúncias são acolhidas e levadas adiante. 
No entanto, fazer esse enfrentamento não é uma atitude fácil, pois as mulheres, ao 
lidarem com o sexismo e as diversas formas de violência de gênero, sentem medo, 
ficam exaustas e correm riscos à integridade23. Debater o AS na esfera educacional 
é uma forma de garantir que elas tenham direitos à vida, ao trabalho e à educação, 
conquistados às duras penas ao longo da nossa existência. 

Conclusões

A pesquisa apresentada conseguiu revelar as configurações do AS como uma das 
formas de violência enfrentadas pelas mulheres nas universidades. Evidenciamos as 
situações de constrangimentos, invalidações dos sentimentos e da violência vivida 
pelas mulheres, bem como os seus silenciamentos diante das instituições de ensino. 
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As expressões são marcadas pelas violências do patriarcado, vivenciadas no decorrer 
da história da sociedade latino-americana. 

Surpreendeu-nos a quantidade e a qualidade dos relatos inseridos na plataforma 
de todos os níveis de ensino e de diversas regiões do país. Podemos dizer que este 
foi um espaço construído pelas mulheres e que ali encontraram uma possibilidade 
de não se calar e de não serem silenciadas. Entretanto, como lacunas da pesquisa, 
verificamos que não foi possível interrogar e ouvir mulheres para além dos relatos 
obtidos na plataforma virtual, assim como interseccionar o tema.

Apesar disso, foi possível compreender as configurações do AS, as estratégias 
individuais e coletivas adotadas pelas mulheres e os relatos sobre a saúde. Face a 
essa violência, é preciso a garantia do não silenciamento com um espaço de apoio 
institucional para que essas violências – incluindo o assédio moral, o racismo e 
outras discriminações de gênero – possam ser debatidas. A criação de um espaço de 
formação docente e de divulgação dessas violências entre as estudantes é primordial 
enquanto política pública. 

É preciso proporcionar um espaço de apoio e de acolhimento dos relatos das 
mulheres com base na averiguação dos fatos; realizar acompanhamento dos sintomas 
emocionais, fisiológicos, comportamentais e materiais; promover assistência social 
e legal às questões emergentes; e implantar ações que promovam a justiça social às 
mulheres2, além de priorizar a entrada e a permanência nas universidades de mulheres 
de diferentes classes sociais, raças/etnias, orientação sexual e identidade de gênero. 
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Sexual harassment (SH) includes sexual insinuations, threats, intimidation, physical contact and 
blackmail associated with patriarchy and power relations. This study analyzed accounts of female 
university students who experienced SH, focusing on the main characteristics of this type of 
abuse, individual and collective actions, and health aspects. We conducted a virtual ethnography 
involving the thematic analysis of the content of 24 accounts of Brazilian women on the Facebook 
page #MeuProfessorAbusador. The violence perpetrated by teachers consisted of touching and 
unwanted compliments, suggestive looks, “accidental” kisses, sexist comments, sexual joking and 
persistent invitations. The women reported feeling threatened and silenced in educational spaces, 
feeling like giving up the course, and self-blame, and suffered from moral harassment, racial and 
gender discrimination, and physical and mental illness. The experiences of SH indicate the need 
for institutional programs to tackle this problem and protect women’s rights. 

Keywords: Sexual harassment. Universities. Violence against women. Gender-based violence.

El acoso sexual (AS) envuelve insinuaciones, amenazas, intimidaciones, contactos físicos y 
chantajes asociados a las relaciones patriarcales y de poder. Análisis de los relatos de universitarias 
que sufrieron AS, sus configuraciones, las acciones individuales y colectivas y los relatos sobre 
la salud. Etnografía virtual con análisis temático de contenido de 24 declaraciones de brasileñas 
en Facebook, en la página #MeuProfessorAbusador. Esa violencia realizada por profesores se 
configura por los toqueteos y elogios no deseados, miradas sugerentes, “besos accidentales”, 
comentarios sexistas, chistes relacionados al sexo e invitaciones persistentes.  Ellas relatan que se 
sienten amenazadas y silenciadas en los espacios educativos, con el deseo de desistir de los cursos, 
se autoculpan y sufren con el acoso moral, discriminaciones raciales y de género y enfermedades 
físicas y mentales. Las experiencias de AS muestran la necesidad de programas de enfrentamiento 
institucional para la protección de los derechos de las mujeres. 

Palabras clave: Acoso sexual. Universidades. Violencia contra la mujer. Violencia basada en género.
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